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Anexo 1 - Entrevistas  
 
 
 
 
RODRIGUES, Miquéias Fernandes. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 15 dez. 2008a. 
RODRIGUES, Miquéias Fernandes. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 19 dez.2008b. 
RODRIGUES, Miquéias Fernandes. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 21 fev. 2009a. 
RODRIGUES, Miquéias Fernandes. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 06 mar. 2009b. 
RODRIGUES, Miquéias Fernandes. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 19 jun. 2010a.  
RODRIGUES, Miquéias Fernandes. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 05 ago. 2010b.  
RODRIGUES, Teófilo Dias. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do Carmo. 
Barcarena, 15 ago 2009. 
RODRIGUES, Ozéias Fernandes. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 07 set. 2009.  
RODRIGUES, Ozéias Fernandes. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 26 jun. 2010.  
COELHO, Joaquim Santana dos Santos. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 12 set. 2009. 
COELHO, Joaquim Santana dos Santos. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 26 jun. 2010. 
COELHO, Cleonice Fernandes; Rodrigues, Diná Dias. Entrevista concedida a 
Eunápio Dutra do Carmo. Barcarena, 19 set. 2009. 
RODRIGUES, Elias de Castro. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do Carmo. 
Barcarena, 26 jun. 2010.  
RODRIGUES, Iolanda Fernandes; RODRIGUES, Teófilo Dias. Entrevista 
concedida a Eunápio Dutra do Carmo. Barcarena, 03 jul. 2010.  
RODRIGUES, Clarice de Castro. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 03 set. 2010.  
ANJOS, Dario Medeiro dos. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do Carmo. 
Barcarena, 08 set. 2010.  
RODRIGUES, Roseane Dias. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do Carmo. 
Barcarena, 08 set. 2010.  
RODRIGUES, Suzana Dias. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do Carmo. 
Barcarena, 08 set. 2010.  
SANTOS, Salomão Castro dos. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do Carmo. 
Barcarena, 08 set. 2010.  
RODRIGUES, Daniel Fernandes. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 29 ago. 2009.  
RODRIGUES, Daniel Fernandes. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 26 jun. 2010.  
RODRIGUES, Daniel Fernandes. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 4 ago. 2010.  
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RODRIGUES, Eunice Fernandes. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 26 set. 2009. 
RODRIGUES, Eunice Fernandes. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Barcarena, 14 ago. 2010. 
RODRIGUES, Sara Dias. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do Carmo. 
Barcarena, 26 set. 2009. 
TRECCANI, Girolamo Domenico. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Belém, 26 ago 2010. 
FIALHO NASCIMENTO, Nádia. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do 
Carmo. Belém, 13 ago 2010. 
SILVA, Hilda Vânia Marques. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do Carmo. 
Belém, 22 jul. 2010. 
ALMEIDA, Luís Carlos de . Entrevista concedida a Eunápio Dutra do Carmo. 
Belém, 5 jul. 2010. 
CARMO, Leonardo Furtado. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do Carmo. 
Belém, 4 ago. 2010. 
COSTA, Janilma Moreira. RODRIGUES, Daniel Fernandes. Entrevista concedida 
a Eunápio Dutra do Carmo. Belém, 2 dez. 2008.  
ANJOS, Roberto Carlos Dias. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do Carmo. 
Barcarena, 24 abr. 2010. 
RODRIGUES, Diná Dias. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do Carmo. 
Barcarena, 19 set. 2009.  
RODRIGUES, Davi Fernandes. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do Carmo. 
Barcarena, 26 jun. 2010.  
MOREIRA, José. Entrevista concedida a Eunápio Dutra do Carmo. Barcarena, 07 
mai. 2010.  
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ANEXO 2 - Diário de Campo 
 

Diário de Campo (1º dia) 1 

 

- Projeto de pesquisa: Processos de formação em dinâmicas sócio-territoriais: as 

relações sociais envolvendo comunidade local e empresa transnacional. 

- Data 02/12-2008- Local: Escola São Francisco Xavier- Barcarena 

- Objetivo: visitar a Escola São Francisco e estabelecer contatos que possibilitem 

obter informações a respeito das comunidades locais criadas a partir do 

remanejamento provocado pelas empresas de mineração. 

- Contato inicial: Janilma, professora e coordenadora da escola. 

- Estratégia: promover conversas com a comunidade da escola no intuito de obter 

informações sobre as comunidades de pequenos produtores e pescadores alojados 

nas áreas do entorno do Distrito Industrial de Barcarena. 

- Expectativa1: conseguir falar com pessoas da comunidade que freqüentam a 

escola e com elas agendar visitas em suas casas para aprofundar a conversa com 

entrevista; 

- Expectativa2: obter informações da comunidade Nova Vida, lócus de pesquisa. 

- Deslocamento de Belém à Barcarena 

Barcarena: nosso ponto de partida para conhecer uma das realidades sociais da 

Amazônia. 

-Tudo começa no amanhecer em Belém. Tomar café na feira do Ver-o-Peso 

enquanto o barco (foca) não sai já diz muito dessa pesquisa. Escutar as estórias do 

cafezinho, ver a movimentação dos feirantes armando as barracas, receber as 

pessoas chegando nos ônibus revela que a vida ganha contornos sociais na medida 

em que há relação do homem com suas mais diversas práticas de vida sociais. 

-Chego ao barco (06:20) - no terminal de passageiros na Amazônia conhecido 

como Trapiche - e ainda vejo o jornaleiro fazendo a venda que vai entreter muitos 

durante a viagem. As pessoas são diversas. Os utilitários do transporte fluvial no 

trajeto Belém-Barcarena, representam uma colcha de atividades, são: 

trabalhadores informais, professores, estudantes, donas de casas, ou apenas 

viajantes. 

                                                 
1 As informações são transcrições diretas do caderno de Diário de Campo. 
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- O barulho do motor (propulsor da embarcação) parece incomodar, mas ao 

mesmo tempo, já faz parte daquele ambiente em que a foca literalmente desliza 

sobre as águas da Baía do Guajará. Eis a visão: as morenas águas morenas e 

tranqüilas recebem o sol em um reflexo cheio de contrastes e a vegetação densa 

marca o momento de entrada nos furos que apontam caminhos dessa travessia. Já 

com 15 minutos de deslocamento: do meu lado direito, é possível enxergar 

pequenas casas que parecem fazer parte daquela floresta. Agora são visíveis 

alguns casebres (estilo palafita) à margem esquerda e alguns cascos (pequenos 

barcos) amarrados próximo às casas. Como o nível das águas se altera ao longo do 

dia devido ao processo de maré cheia e alta, percebe-se muitas pontes que 

possuem escadas em seu início. E o furo faz curvas. E a foca vai dançando 

conforme a musicalidade das ondas do rio, daquele lugar que permite assistir o 

caboclo da região também deslizar sobre as águas com seu casco (barco). Sua 

força e agilidade impressionam. Seus movimentos de braço, ora para um lado, ora 

para outro, puxava a água com o remo. É a sabedoria do índio que insiste em 

existir. Ainda estamos no furo e o barco diminui a velocidade e aí já é possível 

ouvir vozes dos tripulantes e som de música. Agora percebi que muitos já 

descansam e outros dormem. 

- Um encontro da nossa foca com outra no furo pede que haja diminuição da 

velocidade de navegação. Essa visão dá vida aos versos: “Esse rio é minha rua” 

(ANDRE & BARATA, 2010). A retribuição da buzina representa a saudação 

entre eles. A viagem continua até a saída do furo. Abre-se então uma enorme 

possibilidade de caminhos. Avista-se novamente a soberania da Baía, anunciando 

que a viagem tomará novo percurso. Encontramos outros barcos, mas já distantes. 

- A foca desacelera. Está chegando ao seu primeiro ponto: Porto de Barcarena: As 

pessoas já começam a se arrumar para sair. E já se pode ver o porto de onde vem 

saindo outros barcos. Sua estrutura é simples, de madeira. E rapidamente um 

operador do porto lança a corda ao barco e outro operador o ajuda, preparando a 

atração. E as pessoas em fila, começam a sair. As pessoas do porto assistem. São 

possibilidades de transportes, troca, recepção. Imediatamente entram novos 

passageiros, que juntamente comigo, vão para o segundo porto, o Porto de São 

Francisco. A vista do barco para a margem, fica o porto, apresentando uma parte 

de Barcarena, sua orla aponta para a vida do comércio e de ruas grandes. 

Seguindo a viagem, vão poucas pessoas. Poucos minutos e estamos chegando  ao 
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segundo porto de viagem. O porto (estilo trapiche) de São Francisco também 

possui estrutura de madeira com grandes vigas que, por serem marcadas pela 

água, demonstram o nível do rio. Mesma atracação e o barco balança, todos 

começam a sair. As pessoas se aglomeram esperando o embarque. Passar por elas 

representa um contato inicial com um o povo que tanto preciso conhecer. Saindo 

do pequeno porto, já havia um microônibus com o cobrador esperando na porta, 

pelos passageiros. Foi fácil encontrar meu destino, a Escola São Francisco, que 

fica próximo ao porto. 

Ao chegar tive logo a visão do entorno da escola, uma espécie de trevo, um 

grande campo de futebol e a escola com sua estrutura horizontal, tendo na entrada 

uma faixa saudando o padroeiro da cidade São Francisco Xavier. Estávamos às 

vésperas das festividades. E, na entrada, fui recebido pela Janilma, com quem 

faria a primeira entrevista de campo. 
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